
Presidente diz que está preocupado-- 
Ney Gonçalves — Boa noite, Senhor 

Presidente, boa noite, senhores teles-
pectadores. 

Figueiredo — Boa noite, Ney. Eu de-
sejo uma boa noite para todos. Para 
mim, as noites não têm sido boas. 

Ney Gonçalves — Presidente, o Se-
nhor está muito preocupado e eu lhe fa-
ço duas perguntas: é a sucessão presi-
dencial que o preocupa ou a situação 
econômica do País? São as medidas que 
estão sendo anunciadas na área econô-
mica que estão preocupando o Senhor? 

Figueiredo — Estou muito preocupa-
do e sei que milhões de brasileiros tam-
bém estão preocupados com a nossa si-
tuação econômica. Estamos chegando a 
um ponto crítico, em que temos que to-
mar as medidas apropriadas. Temos 
que fazer as reavaliações que se impu-
serem. Estou profundamente preocupa-
do porque eu sei , tenho consciência de 
que o nosso povo já está muito sacrifica-
do pelas dificuldades da nossa econo-
mia. Estou muito preocupado porque é 
preciso, como eu disse, tomar as medi-
das apropriadas. Como fazer isso, Ney? 
Como adotar as medidas adequadas 
diante do agravamento das dificulda-
des? 

Ney Gonçalves — Presidente, o que o 
Senhor chama de agravamento das difi-
culdades? ' 

Figueiredo — O que está aí, em todas 
as notícias, o que todos conhecem. O au-
mento do nível de desemprego, a infla-
ção, a recessão, a dívida externa, a taxa 
de juros elevadíssima, o déficit público. 
E ainda por cima estamos sofrendo 
uma seca prolongada no Nordeste e as 
inundações no Sul. São problemas que 
estão se agravando, e, como eu disse, já 
atingiram ou estão chegando a um Poli-
to crítico, que exige medidas apropria-
das e as reavaliações necessárias. Te-
mos de atacar esses problemas com 
medidas decisivas, e isso vai doer em 
muita gente. Mas a margem de contem-
porização está se esgotando rapidamen-
te. Os nossos 120 milhões de brasileiros 
não podem mais conviver com esta si-
tuação. E não é só conviver. E o futuro? 
Quais são as nossas expectativas? O au-
mento da dívida externa, o aumento do 
déficit público, o aumento da inflação, o 
aumento da recessão, o aumento do ju-
ro, o aumento do desemj)rego? Não são 
estes os meus objetivos de governo. Eu 
não aceito isso como resultado da mi-
nha estratégia, dos planos traçados pa-
ra um país como o nosso. E o nosso po-
vo, como eu, também não pode aceitar 
esse resultado. 

Ney Gonçalves — Presidente, então  

eu repito a pergunta que o Senhor fez. 
Como adotar as medidas adequadas 
diante do agravamento das dificulda-
des? 

Figueiredo — Quaisquer que sejam as 
medidas adotadas, elas vão ferir pes-
soas e ferir interesses. Elas exigirão sa-
crifícios praticamente de todos os brasi-
leiros. Então, os critérios que selecio-
nam as medidas têm que ser firmes e 
claros na defesa dos interesses maiores 
da coletividade, na proteção ao povo. O 
bem comum tem de prevalecer sobre 
qualquer outro critério de interesse. Te-
mos de minorar, de imediato, as dificul-
dades advindas da seca do Nordeste e 
das enchentes no Sul. Temos de adotar 
um elenco de medidas capazes de com-
bater a inflação e a recessão, reduzir o 
déficit público, reduzir as taxas de ju-
ros, e criar — isso principalmente —
criar empregos. E preciso traçar uma 
estratégia com objetivos claros, palpá-
veis, capazes de obter a confiança do 
povo, a confiança de empresários e tra-
balhadores, e a esperança de um futuro 
melhor para todos nós. 

Ney Gonçalves — Como encontrar es-
se elenco de medidas adequadas, Presi-
dente? Como traçar esta estratégia? 

— Eu sei que é difícil, mas estamos 
estudando, estamos trabalhando para 
isso. Eu continuo determinado na mi-
nha rota de afirmação do projeto demo-
crático brasileiro. E eu sei que precisa-
mos desenvolver e seguir uma estraté-
gia econômica compatível com esse 
projeto democrático. Mais do que nin-
guém, eu conheço os obstáculos, as ma-
nobras, as dificuldades que puseram na 
minha frente, contra o avanço do meu 
projeto democrático no campo político. 
Agora, eu sei que o mesmo pode aconte. 
cer no campo econômico. Temos que 
contornar, atravessar ou saltar muitos 
obstáculos da nossa situação econômica 
para não haver retrocesso, para não es-
tacionar a nossa marcha democrática. 
Mais que isso, eu diria que a crise eco-
nômica, as dificuldades econômicas po-
dem comprometer a tranqüilidade so-
cial do País, essencial para um avanço 
democrático. Mas eu não vou aceitar is-
so e estou certo de que o povo america-
no também não vai admitir que isso 
aconteça. Vamos atravessar essa bar-
reira e vamos_ consolidar o nosso pro, 
gresso democrático em todos os cam-
pos: politico, econômico e social. 

Ney Gonçalves — bom, Presidente, o 
Governo vai adotar um elenco de medi-
das ao seu alcance. Eu faço ao Senhor 
três perguntas: e o povo? E os banquei-
ros, os empresários e os trabalhadores? 
O que eles têm que fazer? 

Figueiredo — Acima de tudo, Ney, e 
antes de mais nada, ter confiança em si 
mesmos. É preciso que cada brasileiro 
acredite que é capaz de resolver, de 
vencer na vida, em lugar de ficar espe-
rando um milagre ou a ajuda do Gover-
no. Não vamos capitular, nem perder as 
esperanças. Eu já disse aqui que temos 
de nos unir e trabalhar. Temos de se-
guir uma estratégia em que todos parti-
cipem, cada qual no seu dia-a-dia, cons-
cientes de que estamos atravessando 
um período difícil, mas vamos chegar 
do outro lado. E vamos conhecer dias 
melhores, devido ao esforço de agora. A 
exploração da crise econômica e do pes-
simismo são as armas dos inimigos da 
democracia. Vamos deixar de lado o 
pessimismo. Eu espero que todos — que 
sejam governantes, políticos, empresá-
rios e trabalhadores — vamos somar o 
imenso potencial da nossa gente e va-
mos juntos, unidos, com a participação 
de todos, desenvolver uma plataforma 
econômica capaz de apoiar solidamente 
o nosso avanço democrático. 

Ney Gonçalves — Presidente, não 
quero forçar a barra, mas vou lhe fazer 
uma última pergunta: o Senhor está 
dando mais ênfase ao fator moral? A 
atitude do brasileiro diante das dificul-
dades: é isso? 

Figueiredo — Exatamente, em todas 
as grandes batalhas, o fator moral é de-
cisivo. Só vence quem tem vontade de 
vencer. Os pessimistas, os derrotistas 
caem na estrada. Um povo de moral 
elevada, que acredita na sua força, 
atravessa anos de dificuldades e acaba 
firmando sua prosperidade. Por isso eu 
considero o fator moral, o posiciona-
mento da opinião pública, como decisi-
vo para nós neste momento. Nós preci-
samos desse fator, precisamos de uma 
opinião pública confiante, para atraves-
sar esse período difícil. Já há indícios de 
recuperação do crescimento econômico 
nos países industrializados. Isso signifi-
ca que teremos expectativas de merca-
dos maiores para a nossa exportação. 
Mais exportação, mais produção signi-
ficam mais recursos para atenuar a 
dívida externa e combater a inflação. 
Significam mais empregos para os nos-
sos trabalhadores. 

Ney Gaivão — Senhor Presidente, de-
sejo ao Senhor, em nome do Povolírasi-
leiro, que confia no Senhor, nesta hora 
difícil, uma semana de inspiração e de 
trabalho. 

Figueiredo — Muito obrigado, Ney. 
Ney Gonçalves — Muito boa noite. 

Obrigado Senhor Presidente. 
Figueiredo — Obrigado, Ney. 


